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Goiânia, 3 de Dezembro de 2014
“A IMPORTÂNCIA DA INTEGRAÇÃO” 

Rm 15:7

“Acolhei-vos uns aos outros, como também Cristo nos acolheu, para a glória de Deus” (Rm 15:7)

INTRODUÇÃO

A  integração  tem  a  importante  missão  de  acolher  novos  crentes,  crentes  recém-chegados  e
frequentadores em um clima de simpatia, aceitação, espontaneidade, e autentico interesse por suas
necessidades, contribuindo para a volta dos mesmos, favorecendo a posterior integração ao Corpo de
Cristo, e especificamente, a Igreja Local.

Enfim, em termos gerais, a integração procura fortalecer a Igreja quantitativa e qualitativamente.
Quantitativa,  arrolando novos  membros  e  qualitativamente,  engajando-os  nos  trabalhos  da  igreja
local, ajudando-os a crescerem espiritualmente.

Tipos de integração

Integração espiritual – Quando alguém experimenta o novo nascimento, passa da morte espiritual
para a vida eterna. Nesta nova vida em Cristo, precisa de orientação e integração a vida da igreja.
Muitos  conceitos  são  novos  e  muitas  dúvidas  surgirão.  Se  o  novo  convertido  for  corretamente
integrado,  poderá  ter  suas  dúvidas  sanadas  e  com  o  encorajamento  dos  irmãos  crescera
espiritualmente,  podendo  depois,  por  si  mesmo,  se  alimentar  espiritualmente  e  ajudar  outros  a
crescerem.

Integração  eclesiástica  –  Além  da  integração  espiritual,  os  novos  membros  precisam  de  uma
orientação quanto ao funcionamento da igreja como organização.  Quais  são os dias e horários de
culto? Quais são os diferentes ministérios da igreja? Como funciona a questão de dízimos e ofertas?
Existem muitas questões no funcionamento prático da igreja que são desconhecidas do novo membro.

Integração  doutrinaria  –  A  igreja  deve  oferecer  ao  novo  membro  um  estudo  sistemático  sobre
doutrina bíblica segundo o entendimento da igreja. Este estudo deve ir além das doutrinas básicas da
fé cristã que se aprende durante o discipulado.

Integração emocional – Além das provações emocionais normais que todos enfrentamos na vida, o
novo membro ira vivenciar emoções fortes com as quais as vezes não está preparado para lidar.

Alguns passos importantes para uma boa integração:

1 – Levar os recém-chegados a prática da ação social cristã, dentro e fora da igreja local, começando
com o seu próximo da mesma fé. “Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos,
mas principalmente aos da família da fé” - Gálatas 6.10

2 – Levá-los a descobrir qual a sua função no corpo de Cristo, a Igreja.

3 – Integrá-los a igreja local e levá-lo a comprometer-se com ela. Integrar significa unir, introduzir,
incorporar, adaptar, tornar participante.

Dicas para obter êxito nesta difícil tarefa:

1 – Seja um construidor de pontes. A ponte é um instrumento usado para transpor barreiras. Na
tarefa  de  integrá-los  a  igreja,  precisamos  ajudar  os  que  estão  chegando  superar  as  barreiras  da
adaptação.

2 – Ajude-os em suas necessidades. Todo novo membro, precisa de uma mão amiga para socorrer em
suas necessidades.

Conclusão: É tarefa importante e primordial da igreja a integração, portanto vamos fazer a nossa
parte neste trabalho.

“Mas, se tu podes fazer alguma coisa, tem compaixão de nós, e ajuda-nos.” Marcos 9.22 


